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Curitiba definiu dez propostas prioritárias para enfrentar a emergência climática 

até o ano de 2050. O documento foi construído de forma coletiva durante a 5ª 

Conferência Municipal de Meio Ambiente, realizada no dia 5 de novembro de 

2024, no Salão de Atos do Parque Barigui. 

Com o tema “Emergência Climática: o desafio da transformação ecológica”, 

a conferência reuniu cerca de 200 participantes, entre representantes do poder 

público, iniciativa privada, comunidade acadêmica, organizações da sociedade 

civil e lideranças comunitárias. O encontro foi organizado pela Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente (SMMA) e precede as etapas estadual e nacional 

da Conferência do Meio Ambiente, que acontecerão em 2025. 

Durante os grupos de trabalho, foram aprovadas dez propostas distribuídas em 

cinco eixos temáticos: 

• Eixo I – Mitigação: ampliação da frota de ônibus e melhoria da integração 

tarifária; desestímulo ao uso do automóvel individual; incentivo à 

mobilidade ativa (caminhada, ciclovias e calçadas acessíveis); estímulo 

ao regime de home office; e estabelecimento de metas progressivas para 

redução de emissões de CO₂ até a neutralidade em 2050, com base em 

inventários de gases de efeito estufa, incluindo ações de captura de 

carbono, reflorestamento estratégico, criação de jardins de chuva, 

bosques escolares e fortalecimento da compostagem. 

• Eixo II – Adaptação e Preparação para Desastres: obrigatoriedade de 

destinação de recursos para mapeamento de riscos socioambientais, 

monitoramento hidrometeorológico e prevenção de desastres; além da 

inclusão permanente do tema em planos de comunicação oficiais e 

formação especializada em mudanças climáticas. 

• Eixo III – Justiça Climática: promoção de ações inclusivas de adaptação 

e compensação, garantindo participação de comunidades vulneráveis; e 

criação de incentivos fiscais para fundos de habitação social sustentável, 

priorizando áreas de vulnerabilidade ambiental e social. 

• Eixo IV – Transformação Ecológica: desenvolvimento de programas de 

educação cidadã para preservação da água e mananciais; incentivo à 

economia circular; descarbonização do transporte público com ônibus 

elétricos; expansão de ciclovias e corredores verdes; integração de 

bancos de dados georreferenciados para apoiar a transição energética; 



além de ações de agricultura urbana sustentável e fortalecimento da 

economia verde. 

• Eixo V – Governança e Educação Ambiental: criação de um Fórum 

Permanente de Educação Ambiental e Climática com participação 

multissetorial; e oferta de programas de formação continuada para 

lideranças comunitárias, respeitando as especificidades culturais e 

territoriais. 

Além das propostas, foram eleitos os(as) delegados(as) que representarão 

Curitiba na Conferência Estadual do Meio Ambiente em 2025. Pelo poder 

público, o titular será Nelson de Lima Ribeiro (SMDT – Defesa Civil de Curitiba), 

com suplência de Felipe Maia Ehmke (SMMA – MAMC). Pela iniciativa privada, 

a titular será Andreia de Paula Vieira, com suplência de Ivo Sérgio Pereira 

Santos. Pela comunidade, a titular será Maria José de Oliveira Santos (Lia), 

com suplência de Luiz Carlos de Camargo Gonçalves. 

Durante o evento, o superintendente de Controle Ambiental da SMMA, Ibson 

Martins de Campos, destacou a importância das ações locais para o contexto 

estadual, ressaltando que Curitiba já conta com o PlanClima – Plano de 

Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas como instrumento norteador 

das políticas públicas. 

A conferência também foi marcada pela participação social e pelo protagonismo 

de diferentes segmentos. Para o presidente da Associação de Catadores Cidade 

Mais Limpa, Edson Rodrigues Alves, o espaço representou oportunidade de 

atuar ativamente na estruturação de políticas públicas. Já a aluna do curso de 

pós-graduação em Políticas Públicas e Mudanças Climáticas do Imap, Luciane 

Savi, destacou que a construção coletiva garante que mais vozes sejam ouvidas, 

fortalecendo a legitimidade do processo. 

Assim, a 5ª Conferência Municipal de Meio Ambiente consolidou-se como 

espaço democrático de deliberação e construção de propostas, reafirmando o 

compromisso de Curitiba com a sustentabilidade, a justiça climática e a 

transformação ecológica, em alinhamento com os desafios globais de 

enfrentamento da emergência climática. 

 

 

 

 
 

 

 

 


